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tes missionárias em função das respectivas condições de produção, explorando as formas
de organização e de exercício do poder no contexto de uma província periférica da
Companhia de Jesus, e abrindo pistas para uma melhor compreensão do modo como a
missão foi pensada, posta em prática e escrita pelos jesuítas dos séculos XVI e XVII.
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A introdução da imprensa e a consequente vulgarização do escrito surgem frequente-
mente, e a par com a descoberta das Américas, como um dos principais feitos do período
moderno, marcando um ponto de viragem em relação ao período medieval. Opondo-se ao
visual e à oralidade, o escrito simbolizava a racionalidade e o conhecimento científico, jus-
tificativo de dicotomias entre Norte protestante e Sul católico, cultura popular retardatária
e cultura erudita progressista. A historiografia mais recente, fruto de novas abordagens
metodológicas, tem vindo a desafiar esta posição do escrito nas sociedades modernas, rea-
nalisando o papel das outras, pseudo-decadentes, formas de comunicação e registo da
memória, e a sua interacção com o aumento incontestável da circulação de textos escritos.
Fernando Bouza Álvarez, professor na Faculdade de Geografia e História da
Universidade Complutense, insere-se nesta corrente de historiadores interessados em
compreender como «o escrever/ler, o ver e ouvir desenvolveram uma espécie de combate
pela memória», neste caso na Espanha dos séculos XVI e XVII. É precisamente pelo esta-
tuto da memória que o autor inicia o seu texto, salientando o papel fundamental que o con-
trolo desta desempenhava na perpetuação de uma sociedade profundamente estratificada,
onde as condutas assumiam uma importância vital. Para alcançar este fim, qualquer uma
das formas de comunicação atrás referidas era válida, variando a sua eficácia consoante a
situação e o público-alvo.
O papel da oralidade, por exemplo, era particularmente relevante na vida de corte
onde «a voz e a maneira de falar eram uma espécie de manifesto natural dos cavaleiros».
Mas não sendo hoje possível aceder às vozes da época, restam-nos os registos escritos
sobre os pormenores que envolviam a educação dos nobres na arte da argumentação, do
improviso e do...silêncio e dissimulação. Quando comparada com outras formas de comu-
nicação, a oralidade era enaltecida na corte pela sua imediatez e expressividade, que difi-
cultavam possíveis fingimentos típicos da vida palaciana.
Mais a mais, numa sociedade onde o analfabetismo assumia proporções extremas, a
palavra falada era um dos dispositivos convocados, tanto no mundo religioso como pro-
fano, quando era necessário evocar e invocar o que não era visível. Não surpreende encon-
trar, por isso mesmo, em o “Missionero perfecto”, do padre jesuíta Jerónimo López, ins-
truções claras sobre as diferentes tonalidades a dar ao seu instrumento, para que a voz «en
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los passos de enseñança era agradable, en los de reprehensíon terrible; en los de exortación,
blanda; en los colóquios, tierna y devota». A leitura “teatralizada” das Escrituras e os dife-
rentes truques mnemónicos contribuíam para perpetuar a interpretação “segura” dos fiéis
em tempos perigosos como os da Reforma. Conforme Roger Chartier demonstrou para o
caso francês, o escrito «desempenhou um papel essencial na forma como o Cristianismo
era praticado e concebido»; e se pensarmos no papel que a Companhia de Jesus desempe-
nhou em Portugal, e também nas colónias a Oriente e Brasil, não podemos deixar de
reflectir sobre a investigação que se encontra ainda por fazer nos arquivos nacionais e
internacionais, talvez anunciando o fim do estatuto de subalternidade para o qual o escrito
foi relegado (por muita historiografia que estuda as práticas dos católicos) quando com-
parado com outras formas de representação. Como a pintura.
Note-se que a leitura em voz alta não perseguia, apenas, objectivos religiosos, ser-
vindo também para apresentar aos iletrados os romances, novelas e folhetos tão populares
na época. A circulação destes textos entre o povo quebra, ainda, «uma velha dicotomia que
criou esferas absolutamente fechadas» entre o popular e o letrado.
À semelhança do que faz com o oral, Bouza recupera o testemunho do icónico-visual
através da escrita da época, demonstrando que a sua utilização tresvazava o campo artís-
tico, desempenhando um papel importante quer no cerimonial religioso quer nos disposi-
tivos mobilizados para fins propagandísticos. É bem verdade que os missionários recor-
riam com frequência às pinturas que decoravam as igrejas para ilustrar os seus sermões.
Por outro lado, um simples retrato real era capaz, segundo Juan de Zalabeta de gerar «ale-
gria, (...) amor y respeto» na ausência física do monarca.
Mas desengane-se quem pensa que a relevância do visual se resumia aos iletrados.
Ao invés, a mesma representação possibilitava diferentes níveis de interpretação, depen-
dendo o acesso a estes do estatuto social e cultural de quem observava – caso, por exem-
plo, de um analfabeto que assistia, em 1619, ao levantamento dos arcos em honra de Filipe
III, em Lisboa. Apesar de não perceber o que estava escrito nos diferentes panfletos e car-
tazes que se encontravam espalhados pela cidade, isso não o impediu de se sentir fasci-
nado pelas «cores e materiais» e de descodificar algumas «alegorias» e «figuras régias,
eclesiásticas ou senhoriais».
Demonstrando que o visual e o oral tinham um papel fundamental na Espanha deste
período, Bouza não nega, contudo, a crescente popularidade e importância do escrito, das
suas práticas e sociabilidades, dedicando-lhe quase inteiramente dois dos quatro capítulos
que constituem este livro. O escrito tornava-se incontornável na alta idade moderna, e os
sujeitos eram mais e mais cercados pela «escrita epigráfica, gravada ou pintada, em facha-
das, paredes, pontos, fontes e portas» e «éditos, os cartéis, as tabuletas de indulgências e
os cartazes de papel colados nas paredes dos lugares mais frequentados». Além disso, o
poder do estado moderno assentava sobre «bufetes e plumas», e, como tem sido salientado
por vários autores, a escrita facilitaria a transmissão das decisões de justiça, fixando, além
dos mais, as formas de dependência dos mais desfavorecidos. Assim, não é de estranhar
que grande parte das revoltas populares da época tenham seleccionado os arquivos como
alvo preferencial e de profundo cariz simbólico.
Contudo, daqui não se pode concluir que a rejeição do escrito seja típica dos grupos
populares. Muitos são os testemunhos daquilo que se pode considerar um «biblioclasmo
moderno» que via com profundo desagrado o aumento da circulação do texto escrito, des-
tacando-se Filippo di Strata pela expressividade com que registou esse desagrado: «Est
virgo hec penna, meretrix est stampificata». A imprensa tinha a reputação de pôr a circu-
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lar textos incorrectamente revistos ou de interesse duvidoso, e a abundância dos textos
podia gerar muita confusão. Mas livros como o tratado Por el agricoltura, criança, artí-
fizes, marineria del Reyno. Contra el exceso de libros nuevos, no qual se atacam as esco-
las de primeiras letras e de gramática por retirarem mão-de-obra às actividades produtivas
como a agricultura e artesanato, manifestam outras dimensões dessa resistência ao escrito.
Apesar de todas estas resistências é inegável que «a civilização alto-moderna foi-se trans-
formando numa civilização de timbre escrito, chegando a considerar a escrita como uma
consumação da própria humanidade».
Fernando Bouza, em entrevista recente, afirmava que «la Historia es un arte de la
memoria que utiliza distintos métodos y que, un poco en todas partes, ha ido rompiendo
las barreras entre saberes». Este livro é a afirmação desta postura historiográfica, empe-
nhado em trazer à superfície aquilo que outros, através da pluma e papel, quiseram que
resistisse à «crueldad com que el tiempo lo consome todo». E o aumento significativo dos
arquivos, tanto familiares como reais, durante o final do período moderno é bem um
reflexo da importância crescente da memória para estas sociedades. No caso português
muito ainda existe por fazer
Como refere Benedict Anderson, «natural e legitimamente, cada geração acrescenta
o seu próprio ponto de vista, altera a tradição, “revolta-se” contra o “peso do passado”».
Bouza Álvarez reescreve, num texto riquíssimo em exemplos, a história cultural da
Península Ibérica da época moderna, recuperando duas dimensões que se julgavam esba-
tidas pela ascensão fulgurante do escrito.
Com a recente ascensão dos audiovisuais, o debate em torno à comunicação no
período moderno ganha contornos de actualidade, pois, e após cerca de 500 anos, o escrito
vê novamente ameaçada a sua exclusividade na transmissão de conhecimento. Agora,
como então, assistimos a um aumento exponencial dos registos do social, acessíveis à dis-
tância de um click. Que mudanças trará essa imediatez e quantidade à nossa sociedade e
às nossas formas de conhecimento?
Hugo Guerreiro
FEITLER, Bruno – Inquisition, juifs et nouveaux-chrétiens au Brésil: le
Nordeste XVIIe et XVIIIe siècles. Leuven: Leuven University Press,
2003. 440 p.
Principio por constatar que estamos na presença de um livro de muito elevada qua-
lidade, revelador de um profundo conhecimento da documentação e da burocracia inqui-
sitorial, no qual faz assentar as suas pesquisas, baseado num sólido domínio da bibliogra-
fia especializada, a que se junta uma capacidade reflexiva e um grau de perspicácia
analítica notáveis. Acresce que a estrutura da obra é bastante cuidada, bem concebida para
abordar o objecto proposto, e o discurso é claro e rigoroso.
O livro é uma versão corrigida de uma tese de doutoramento defendida na École des
Hautes Études en Sciences Sociales (Paris), no ano de 2001. O seu objectivo central é ana-
lisar a actuação da Inquisição, dos judeus e dos cristãos-novos residentes no Nordeste do
Brasil (Pernanbuco e Paraiba), nos séculos XVII e XVIII e isto, como explicita o autor:
“para compreender as suas reacções e o seu comportamento face às diversas situações reli-
giosas com as quais se confrontaram, e a partir daí, determinar a influência das caracte-
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